
INDICAÇÃO Nº 
1459
, DE 2015

INDICO, nos termos do artigo 159 da XIV Consolidação do Regimento Interno, ao Excelentíssimo Senhor Governador do Estado, que determine aos órgãos competentes do Poder Executivo para que seja REALIZADO CONCURSO PÚBLICO PARA PREENCHIMENTO das vagas constantes no quadro de OFICIAIS MÉDICOS DA POLÍCIA MILITAR DO ESTADO DE SÃO PAULO
JUSTIFICATIVA


O Decreto nº 61.177, de 19 de março de 2015, que versa sobre a distribuição do efetivo da Polícia Militar do Estado de São Paulo, fixa em 264 o número de oficiais médicos que atendem os policiais militares em todo o Estado de São Paulo. 


No entanto, no momento há vacância de 53 VAGAS (20%) no quadro previsto.

As atividades dos médicos militares incluem (sempre baseadas nos princípios de melhor gestão) atendimento primário e exame anual preventivo em todos os policiais militares do Estado de São Paulo, atendimentos em níveis secundário e terciário no Hospital da Polícia Militar (com Serviços de Pronto Socorro, UTI, ambulatórios e cirurgias eletivas em praticamente todas as especialidades médicas, remoções hospitalares), realização de perícias médicas para o ingresso na corporação e na avaliação de capacidade laborativa durante todo o período de trabalho na instituição, assim como pareceres sobre invalidez temporária ou permanente e seus aspectos indenizatórios. 

Em todo o Estado há a presença de Oficiais Médicos nos Batalhões dos Grandes Comandos, tanto na Capital quanto no Interior (com atendimento médio diário de 35 policiais por médico). 

A característica singular da atuação médica, calcada nas melhores práticas médicas e no controle dos processos periciais, com perfeita identificação com os valores institucionais, permite que a PMESP tenha um dos menores índices de absenteísmo no Estado de São Paulo, quando comparado com outras Secretarias de Estado. 

Destaca-se também as funções de medicina tática junto à tropa em grandes eventos, catástrofes e em missões específicas da Polícia Militar. Exemplos recentes citamos a permanência diuturnamente no incêndio em Alemoa (Santos), e o apoio prestado para a Secretaria de Estado da Saúde no atendimento a população com dengue. 


Importância fundamental do aspecto militar é a possibilidade de acionamento das equipes em período integral.


Os médicos militares prestam atendimento a todos policiais fora da jornada habitual de trabalho, o que é um enorme diferencial.

Cabe salientar ainda o público progressivamente maior a ser atendido, decorrente da maior longevidade da população. O policial militar padece das mesmas doenças crônicas que acometem a população civil, e é vítima de traumas graves com frequência. 


Estes aspectos, aliados ao número crescente de procedimentos na medicina, justificam plenamente o preenchimento das vagas.


Em concurso realizado há três anos para o ingresso de médicos, houve contingente aprovado de cerca de 30 candidatos, mas somente 16 foram nomeados. Ressalta-se que mesmo com a nomeação há vagas em aberto, sem contar com aqueles que passam para a reserva (em torno de nove médicos anualmente).

Com base no exposto, e considerando o potencial prejuízo a saúde do policial militar, causado pela carência atual de recursos humanos, apelo a V. Exa.  para que nos apoie na celeridade da aprovação de realização do concurso para médicos militares, assim como  na nomeação dos médicos já concursados.
Sala das Sessões, em

Deputado Coronel Telhada
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